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Introdução

Segundo o relatório do Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas 2013[1] desde a década de 
1950 as mudanças climáticas no planeta são 
observadas. A atmosfera e o oceano têm aquecido, 
o nível do mar tem aumentado assim como a sua 
acidificação, a quantidade de gelo e neve têm 
diminuído. Isto se deve ao aumento das 
concentrações dos gases do efeito estufa. O CO2 é 
considerado o principal poluente atmosférico, não 
por ser o mais danoso, mas por estar em maiores 
concentrações.

O armazenamento e captura do CO2 já é uma 
realidade em algumas indústrias, porém em escala 
relativamente pequena[2]. Uma corrente de estudo 
que ganha força a cada dia é a conversão do CO2, 
ou seja, torná-lo um produto com maior valor 
agregado. Várias rotas de conversão já foram 
desenvolvidas, como, por exemplo, a obtenção em 
escala industrial de ureia através de reação direta 
do CO2 com amônia[3].
Este trabalho visa o estudo, pela análise do 
infravermelho, do comportamento do catalisador 
óxido de dibutilestanho IV.

Resultados e Discussão
O catalisador utilizado é o óxido de dibutilestanho 
IV comercial e o supressor químico é o 
dimetóxipropano (DMP). Os testes catalíticos foram 
realizados em reator Parr 4560 de 100 mL de 
volume variando o tempo reacional. O catalisador é 
analisado por DRX e infravermelho médio antes e 
após a reação.

Pela comparação do espectro de infravermelho 
antes e após o teste catalítico e o supressor 
químico (Figura 1), vemos que a estrutura do 
catalisador não foi muito afetada. A mudança de 
bandas, provavelmente é oriunda de alguma 
interação entre o catalisador e o supressor químico.

Figura 1. Comparação do infravermelho antes e 
após o teste catalítico.

Tabela 1. Atribuições das bandas do óxido de 
dibutilestanho IV.

Antes da reação Atrubição

408
Estiramento Sn-O (óxidos)

579/565
Estiramento simétrico e 

assimétrico Sn-C

1068 Estiramento C-O

1464/1421/ 1379 Deformação angular H-C-H

2940/2913/ 2849 Estiramentos C-H do grupo 
butila

Conclusões
Após os testes catalíticos realizados pelo grupo, 
vimos que o melhor supressor é o dimetóxipropano 
(DMP) com 1,62% de conversão a dimetilcarbonato. 
Outros tempos reacionais estão sendo testados.
O catalisador óxido de dibutilestanho IV 
basicamente manteve a sua estrutura.
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